
Xilitol - Toxicidade

      TOXICIDADE AGUDA

Casos reportados a APCC (Animal Poison 
Control Center) indicam que para desen-
volver hipoglicemia causada pela estimu-
lação na secreção pancreática de insulina 
(Kuzuya, 1969) é necesária a ingestão de 
> 100mg/Kg de xilitol (Dunayer, 2006).
O primeiro sinal observado em casos de 
intoxicação aguda é o vômito. A hipogli-
cemia ocorre em 30 a 60 minutos, porém 
em alguns casos pode demorar até 12 
horas (ASPCA APCC Database: 
Unpublished data, 2003-2006).
Um estudo em cães mostrou que a 
ingestão de 1000mg/kg de xilitol provo-
cou um aumento da insulina plasmática 6 
vezes maior que a ingestão de 1000mg/kg 
de glicose.

      TOXICIDADE CRÔNICA

Foi realizado um acompanhamento de 
toxicidade de xilitol em cães por um 
período de 2 anos. A concentração de 
xilitol na dieta era de 0, 2, 5, 10 e 20%. O 
maior achado foi um aumento de peso do 
fígado e aparência rarefeita dos hepatóci-
tos na região periportal. Tal alteração 
histopatológica foi percebida somente nos 
grupos com dieta de 10% e 20% de xilitol, 
enquanto que o aumento de peso do 
fígado foi notado apenas no grupo que 
recebia 20% de xilitol. Não foram relata-
das necrose ou degeneração das células 
hepáticas. (WHO- World Health 
Organization).

      AQUADENT*: 
SEGURANÇA GARANTIDA

Aquadent* possui em sua formulação 
xilitol, utilizado com o objetivo de contro-
lar o mau hálito e auxiliar a diminuição da 

formação da placa e cálculo dental em 
cães e gatos. Comercializado sob uma 
forma concentrada (5mg/mL de xilitol), 
Aquadent* deve ser diluído na dose de: 
5mL do produto (equivalente a 1 colher de 
chá) para 500mL de água. Portanto, 
quando diluído da forma correta, a con-
centração de xilitol diminui para 
0,05mg/mL de xilitol.
De acordo com a ASPCA, a dose média de 
água ingerida diariamente por cães e 
gatos, e consequentemente, a quantidade 
ingerida de xilitol utilizando-se Aquadent* 
na dose recomendada, são demonstradas 
nas tabelas a seguir:

1

Tabela 1. Estimativa da dose diária ingerida de 
xilitol, através do consumo de Aquadent*, em 

cães:

Dose ingerida de 
xilitol (mg/kg/dia)

Consumo 
aproximado de 
água (mL/dia)

Peso (Kg)

Informativo Técnico Aquadent   N�2

0,45

2,27

4,55

9,09

15,91

25

45,45

73

244

411

691

1051

1476

2311

8,0

5,4

4,5

3,8

3,3

3,0

2,5

Tabela 2. Estimativa da dose diária ingerida de 
xilitol, através do consumo de Aquadent*, em 

cães:

Dose ingerida de 
xilitol (mg/kg/dia)

Consumo 
aproximado de 
água (mL/dia)

Peso (Kg)

0,5

2,22

4,55

9,09

44

148

249

419

4,9

3,3

2,7

2,3

*Marca Depositada
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Considerando a hipótese de ingestão 
acidental, também foram estudados os 
riscos de ingestão do produto concen-
trado. O principal risco do excesso de 
dosagem é a hipoglicemia. Para esse 
efeito, de acordo com a ASPCA a dose 
mínima para cães é de 150mg/kg de 
xilitol. A tabela a seguir mostra qual a 
quantidade de solução concentrada teria 
que ser consumida para causar hipoglice-
mia nos cães.

De acordo com o ensaio de risco toxi-
cológico do xilitol para cães e gatos, 
observa-se que a ingestão do xilitol 
diluído, conforme indicação do produto 
Aquadent* é extremamente segura, tanto 
considerando toxicidade aguda como 
crônica.
A ingestão acidental da solução concen-
trada também apresenta boa margem de 
segurança, mas vale ressaltar que todos os 
medicamentos e produtos de higiene 
devem ser mantidos fora do alcance de 
cães e gatos.
Devido ao aumento do consumo de 
alimentos contendo xilitol por humanos, 
anualmente observamos uma quantidade 
cada vez maior de intoxicações de cães e 
gatos. A APCC relatou nos Estados Unidos 
3 casos de intoxicações em 2002, 20 em 
2003, 82 em 2004, 193 em 2005 e 138 na 
primeira metade de 2006 (Todd and 
Powell, 2007). É importante notar que a 
grande maioria dos casos está relacionada 
à ingestão acidental de doces destinados 
ao consumo humano. Por tudo isso é 
importante ressaltar ao proprietário seu 
papel na prevenção de intoxicações do 
seu animal.
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Tabela 3. Ingestão acidental mínima para 
causar hipoglicemia em cães:

Consumo de solução 
concentrada de xilitol 

(mL)
Peso (Kg)

0,45

2,27

4,55

9,09

15,91

25

45,45

13,6

68,2

136,4

272,7

477,3

750,0

1363,6
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